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SECRETARIA TÉCNICA

                   PARECER TÉCNICO

INTERESSADO: Conselho Municipal de Saúde UF/MUNICIPIO
RS/POA

AVALIADOR: Secretaria Técnica do Conselho Municipal de Saúde
DATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA: 12.02. 2014
ASSUNTO: Plano de Aplicação dos recursos para Saúde Indígena 2013
ENTIDADE: Secretaria Municipal de Saúde
PARECER Nº: 

 13/14
APRESENTAÇÃO:
1)Completa   > sim           
2)Dentro do Prazo> sim         

 AVALIAÇÃO :

I - RELATÓRIO 

   Para responder à consulta, nossas análises levaram em consideração a Resolução 36/2004 que determina 
prazos e conteúdos dos Projetos e Ações em Saúde para o município de Porto Alegre. Nesse sentido, a 
documentação  recebida  estava  completa  e  com  as  informações  pertinentes.  Analisando o documento 
apresentado, observamos que:

1. trata-se de Plano de Aplicação dos recursos para Saúde Indígena 2013, oriundos do FES/RS, 
encaminhado pela  Secretaria Municipal de Saúde, no valor de R$ 16.000,00.

2. Os recursos de que trata o Plano de Aplicação estão estabelecidos na Portaria SES/RS nº 
41/2013, de 24 de janeiro de 2013, que tem por objetivo estender o atual incentivo financeiro  
para  apoiar  a  atenção  à  saúde indígena em todos os  territórios  que  tenham comunidade 
indígena.

3. De acordo com o que estabelece a referida Portaria, o município de Porto Alegre, por ainda 
não dispor de equipe multidisciplinar da Saúde Indígena completa, faz jus a um repasse de R$ 
4.000,00 mensais, sendo que durante o ano de 2013 os repasses recebidos foram apenas os 
referentes aos meses de fevereiro, março, abril e maio, perfazendo o valor de R$ 16.000,00.

4. A Portaria 41/2013 também define que os Planos de Aplicação desses recursos deverão ser 
apresentados  para  deliberação  aos  seus  respectivos  Conselhos,  os  quais  devem  ser 
elaborados pelos Conselhos Locais de Saúde e lideranças indígenas, o que, no caso de Porto 
Alegre,  foi  feito  pela  Comissão  Municipal  de  Saúde  Indígena,  composta  pelas  lideranças 
indígenas presentes em Porto Alegre, representantes da SMS, SES, SESAI e FUNAI.

5. O Plano de Aplicação apresentado está agregado de ata assinada pelos representantes  e 
lideranças indígenas citados anteriormente, e consiste de :

a) no eixo Gestão/Atenção – aquisição de equipamentos, materiais e insumos para qualificar 
o  atendimento  à  Saúde  Indígena:  1  microcomputador;  1  impressora  multifuncional;  3 
nebulizadores portáteis. Valor – R$ 3.000,00

b) No eixo Educação Permanente – realização de rodas de conversa para a EMSI, através de 
especialistas em medicina tradicional, com o objetivo de aproximar a equipe das práticas e 
conhecimentos tradicionais de cada etnia. Valor – R$ 3.080,00
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c) No eixo Controle Social e Redução das Vulnerabilidades Sociais – aquisição de gêneros 
alimentícios para o apoio à realização de eventos culturais das comunidades como forma 
de fortalecer a sua integração – Valor – R$ 9.920,00. 

6. A SETEC avaliou que a elaboração do Plano de Aplicação seguiu o fluxo previsto, e que a 
mesma contou com a participação das comunidades interessadas. Questiona-se, em relação à 
Política de Saúde Indígena, a pouca clareza sobre as responsabilidades de cada esfera de 
gestão  em  relação  ao  financiamento  das  ações  e  serviços,  inclusive  para  dar  melhor 
efetividade aos recursos disponíveis.

II - DECISÃO DA SECRETARIA
 Levando em consideração o exposto, a Secretaria Técnica submete esta análise à deliberação 

do Plenário. 
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MARIA LETÍCIA DE OLIVEIRA GARCIA
    Coordenadora da Secretaria Técnica 


